                                             DOMINGO DE PÁSCOA

Senhor Deus do Universo, que neste dia, pelo vosso Filho Unigénito, vencedor da morte, nos abristes as portas da eternidade, concedei-nos que, celebrando a solenidade da ressurreição de Cristo, renovados pelo vosso Espírito, ressuscitemos para a luz da vida. 

“Senhor Deus do Universo, que neste dia”. A oração inicia com a preocupação de nos situar no “presente sempre actual”, no hodie. Não há outro presente a não ser o dia de hoje. O “dia” refere-se à actuação de Deus; essa actuação salvífica tem o seu cume na ressurreição de Jesus Cristo, é o hoje eterno. Hoje é o dia da nossa salvação, porque a nossa salvação provém do mistério pascal de Jesus Cristo. Na ressurreição abrem-se para todos as portas da vida. A forte barreira da morte deixou de existir, porque nela se abriu uma porta que é Cristo Ressuscitado que “morrendo destruiu a morte e ressuscitando restaurou a vida”
. Diante de Deus, reconhecemos que as portas da vida se abriram através de Jesus Cristo que aparece nesta colecta com o título de “vencedor da morte”. O texto diz-nos que a morte foi vencida pelo sacrifício pascal do Cordeiro sem mancha (cf. 1 Cor 15). 

A segunda parte da oração pede que todos aqueles que celebram a ressurreição sejam renovados pela força do Espírito. A eucaristia é a celebração da ressurreição do Senhor, do seu mistério pascal. Pedimos a Deus Pai que o Espírito nos renove para ressuscitar com Cristo na luz da vida; ou seja, pedimos que o Espírito que ressuscitou Jesus de entre os mortos faça nova a nossa vida para que possamos ressuscitar. Não há vida cristã se não houver acção do Espírito. Não há presença de Cristo sem invocação do Espírito. Não há eucaristia se não houver epiclese. 
“Para que ressuscitemos para a luz da vida”. Este ressuscitar na luz da vida acontecerá no dia da nossa salvação definitiva. Mas, já hoje, aqui e agora, a celebração da eucaristia faz-nos penetrar na luz do mistério pascal e alimenta em nós a vida nova que Jesus Cristo inaugurou e que nós já dela participamos, mas não de forma definitiva. Cristo é a nossa luz e, pela celebração dos mistérios que nos dão a vida nova, somos convidados a transmitir essa luz que não tem ocaso. 

As celebrações anuais da Páscoa fortalecem em nós a vida pascal e fazem-nos sentir a alegria que vem do triunfo de Cristo, “por Ele nascem os filhos da luz para a vida eterna e se abrem para os fiéis as portas do reino dos céus”
. 
� Para comentar as Orações Colecta dos Domingos da Páscoa, consultei a reflexão que Cornelio Urtasun fez às orações dominicais do Missal Romano; CORNELIO URTASUN, Las oraciones del Misal. Escuela de espiritualidad de la Iglesia (= Biblioteca Litúrgica 5), CPL, Barcelona, 1995


� Prefácio Pascal I


� Prefácio Pascal II





